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IMPACTOS AMBIENTAIS DE PARQUES EÓLICOS NO 
SEMIÁRIDO BAIANO: DO LICENCIAMENTO ATUAL A NOVAS 

PERSPECTIVAS

Rosana Batista Almeida
Mestra em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Pernambuco- UFPE  

e Engenheira Civil no Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA-BA)

Introdução

A crise energética impulsiona a implantação de Parques Eólicos no 
Brasil e particularmente no Semiárido do Estado da Bahia. As jazidas de 
vento de interesse na Bahia concentram-se em regiões do Semiárido 
baiano, como Caetité, Pindaí, Sento Sé, Sobradinho, Casa Nova, Igaporã, 
Campo Formoso, dentre outras, inseridas predominantemente no Bioma 
Caatinga. Após a operação de três Parques Eólicos, em 2015, o estado 
passou a ocupar o quarto lugar no ranking nacional em produção de ener-
gia, com meta para alcançar o primeiro lugar (PAN-BRASIL, 2015).

A energia eólica consiste em fonte limpa, mas seus impactos tor-
nam-se nítidos principalmente na fase de implantação dos Parques e 
Complexos Eólicos. Alterações nas características dos meios físico, bióti-
co e socioeconômico são previstas, devido à abertura de acessos, deslo-
camento de veículos e trabalhadores, exploração de áreas para jazidas e 
bota-foras e, por conseguinte, interferências na vida de pessoas em co-
munidades e cidades.

O rito do licenciamento, instrumento da Política Nacional de Meio 
Ambiente (Lei 6.938/81), se dá por meio da análise de processo para 
emissão da Licença Ambiental. Este instrumento deve, pois, ser aprimo-
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rado e fortalecido, ajustando-se às práticas mais eficientes para melhoria 
da qualidade ambiental. A análise do processo de licenciamento ambien-
tal realiza-se pelo corpo técnico do órgão executor da política de meio 
ambiente em cada Estado da Federação, como o que ocorre na Bahia, 
pelo Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Inema), ou mesmo 
município delegado por este.

Estudos desenvolvidos no Semiárido de Pernambuco (LACERDA et 
al., 2015) destacam um cenário de aumento de temperatura e diminuição 
da precipitação no Bioma Caatinga devido ao desmatamento. 

O objetivo deste artigo consiste em verificar se, na análise de pro-
cessos para concessão de Licenças Prévia e de Implantação, existe algu-
ma abordagem sobre os possíveis efeitos cumulativos da supressão de 
vegetal sobre o aumento de severidade à desertificação e perspectivas de 
mudanças no comportamento da temperatura e do regime de chuvas. 
Neste aspecto, vale ressaltar a urgência do tema, já que as mudanças de 
temperatura e a ocorrência de eventos extremos (secas e inundações) 
caracterizam as mudanças no Clima, marcadas por consequências eco-
nômicas, políticas, sociais e ambientais à vida no planeta.

A análise dos efeitos cumulativos destes empreendimentos numa 
dada bacia ou microbacia, por vezes, é apontada por meio de condicio-
nante de Licença Prévia, por exemplo. Para concessão da Licença de 
Implantação (LI), a área técnica analisa o cumprimento, dentre outros, 
dessa condicionante. A importância da mesma aponta a fragilidade do 
Bioma, frente à supressão de vegetação necessária à implantação. Vale 
notar que a prioridade deste tipo de empreendimento para o Estado deve 
estar em sintonia com os Planos de ação nacional e estadual de combate 
à desertificação, com o objetivo, inclusive, de se antever em relação ao 
agravamento do processo de desertificação, já verificado nestas áreas.

Os impactos socioambientais cumulativos de vários empreendimen-
tos devem ser avaliados a partir de metodologias consistentes. Na práti-
ca, porém, a análise é desenvolvida de forma pulverizada e desprovida de 
metodologia adequada. Portanto, a sustentabilidade da atividade durante 
a operação, com minimização e não geração de resíduos, efluentes e 
emissões, não deve afastar o aprofundamento da análise em cada fase 
de licenciamento, prioritariamente na de implantação.

A ausência de prática desta análise indica a predominância do pen-
samento cartesiano, reducionista. Apesar de os processos serem analisa-
dos por uma equipe interdisciplinar, não há análise das possíveis intera-
ções da implantação de diversos Parques Eólicos, como cita Pombo 
(2005): “a interdisciplinaridade é o lugar onde se pensa hoje a condição 
fragmentada das ciências e onde, simultaneamente, se exprime a nossa 
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nostalgia de um saber unificado”. A abordagem, portanto, deve se aproxi-
mar de um saber complexo, como o proposto por Edgar Morin.

Revisão de Literatura

Fonte Eólica para a Geração de Energia Elétrica

O Relatório Wind Force (1999) aponta que é possível complementar 
em 10% com energia eólica a energia elétrica mundial (GREENPEACE et 
al., 1999 apud TERCIOTE, 2015). No Brasil, até o ano de 2015, 322 (tre-
zentas e vinte e duas) usinas eólicas foram implantadas no país, com 
capacidade instalada de 8,12 GW (gigawatt) e estimativa anual de redu-
ção de emissão de CO2 de 14.555.407 (quatorze milhões, quinhentos e 
cinquenta e cinco mil, quatrocentos e sete) toneladas. Em novembro de 
2015, atingiu-se 139.498 MW (cento e trinta e nove mil, quatrocentos e 
noventa e oito megawatts) em parque gerador de energia elétrica, partici-
pando, até então, com 4,9% do parque gerador nacional. Com relação ao 
período citado, a expansão do sistema totalizou 5.070,84 (cinco mil e se-
tenta, oitenta e quatro) MW de capacidade instalada de geração, 2.737,5 
(dois mil, setecentos e trinta e sete, cinco) km de linhas de transmissão de 
Rede Básica e 14.472 (quatorze mil, quatrocentos e setenta e dois) MVA 
(megavolt-ampere) de transformação na Rede Básica (PAN-BRASIL, 
2015).

Na Bahia, existem cerca de 46 (quarenta e seis) Parques Eólicos, 
atingindo potência instalada de 1,2 GW na produção de energia eólica, o 
que corresponde à metade da energia distribuída no estado na atualida-
de. Em construção, existem 164 Parques Eólicos, a maior quantidade en-
tre os Estados da União (PAN-BRASIL, 2015).

O aproveitamento de energia eólica não ocasiona a geração de Ga-
ses de Efeito Estufa, ao contrário das fontes tradicionais que utilizam 
combustíveis fósseis. De acordo com Terciote (2015), podem-se citar os 
aspectos positivos desta fonte sustentável, dentre os quais a redução de 
dependência de fontes sujas e não renováveis; a utilização de pequenas 
áreas de forma comparativa; a compatibilização com outras atividades 
(pastagens e agricultura); a baixa emissão de poluentes (operação); a 
diversificação da matriz energética, com ligação à rede; a tendência de 
decréscimo dos custos tecnológicos ao longo do tempo. Por exemplo, 
pode-se evitar a emissão de 20.000 a 36.000 toneladas de dióxido de 
carbono por meio de uma turbina de 600 KW (quilowatt) , a depender do 
regime do vento e do fator de capacidade durante 20 anos de vida útil 
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estimado, comparando-se com geração convencional (EWEA, 2000d 
apud TERCIOTE, 2015).

Considerando os aspectos listados, a energia eólica despontou co-
mo alternativa sustentável para geração de energia elétrica. No entanto, 
cabe destacar que sua implantação requer atenção, sobretudo nos im-
pactos ambientais (leia-se: socioambientais), os quais devem ser discuti-
dos amplamente. Na fase de operação, os impactos são menos significa-
tivos em relação à fase de implantação e a outros tipos de 
empreendimentos.

Impactos ambientais na implantação de Parques Eólicos

Apesar de se concordar com a urgência de se implantarem Parques 
Eólicos na Bahia, devido à minimização de impactos relacionados à im-
plantação e operação de hidrelétricas, termelétricas etc., deve ser utiliza-
da uma avaliação mais real e eficaz dos impactos aos meios físicos e bi-
óticos da implantação de (uma) quantidade significativa de Parques 
Eólicos no território da Bahia.

Os elementos constituintes de um dado Parque ou Complexo Eólico 
correspondem aos acessos interno e externo; praça de aerogeradores; 
pátios de montagem; canteiro de obra; áreas destinadas a jazidas e bota-
-foras; subestação; soluções para resíduos, efluentes e emissões; bem 
como suprimento de energia, água e insumos em geral.

Os impactos ambientais relacionados à implantação dos Parques 
Eólicos estão relacionados àqueles de caracteres social (desapropriação/
indenização de terras/interferências de deslocamento de máquinas e fun-
cionários), físico e biótico (supressão de vegetação; interferência na fau-
na e avifauna; emissão de ruídos; geração de poeira; impacto visual; alte-
rações na geometria do relevo, nas redes naturais de drenagem e uso do 
solo; suspensão, carreamento de partículas e condições de aporte de 
sedimentos).

Serão apontados alguns impactos, como emissão de ruído e interfe-
rências à fauna, para a fase de operação, bem como impactos considera-
dos positivos.

Se os Parques Eólicos são instalados em áreas importantes para as 
aves, principalmente migratórias, altas taxas de mortalidade são detecta-
das (TRAVASSOS et al., 2005 apud ICMBio, 2014). Em 1993, na Espa-
nha, registrou-se o maior acidente deste tipo, incluindo inúmeras espécies 
ameaçadas de extinção, nas proximidades de Tarifa. O Projeto não con-
siderou sua intervenção nas principais rotas de migração de pássaros da 
Europa Ocidental (DEWI, 1996 apud TERCIOTE). Os locais de concen-
tração de aves migratórias na Bahia correspondem a Cacha Pregos, Ca-
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mamu, Paramirim, Mangue Seco e Parque Nacional Marinho de Abrolhos. 
No Brasil, não existem estudos quantitativos acerca do impacto desta ati-
vidade sobre a avifauna. Deve-se, por conseguinte, evitar a instalação de 
Parques tanto em áreas de grande concentração de aves quanto naque-
las coincidentes com as principais rotas de migração (ICMBio, 2014).

Para Sovernigo (2009 apud TERCIOTE, 2015), há também outros 
fatores para as colisões de aves em Parques Eólicos, como condições 
meteorológicas, atividade e comportamento da espécie, abundância da 
mesma, morfologia e fisiologia da espécie, corredores de migração, ca-
racterísticas orográficas, dentre outros.

As origens do ruído são mecânica e aerodinâmica. Enquanto o ruído 
aerodinâmico depende da incidência do vento sobre a turbina eólica, o 
ruído mecânico tem a sua origem na caixa de engrenagens, ou inclusive 
pelo contato com a nacele. O emprego de gerador elétrico multipolo, que 
funciona a baixa rotação, diminui significativamente a taxa de ruído (TER-
CIOTE, 2015). Ainda de acordo com o autor (2015), a emissão de ruído 
varia de acordo com a aleatoriedade do seu funcionamento e a variação 
da frequência do ruído. Este último fator varia conforme a velocidade de 
propagação do vento. A Alemanha, por exemplo, recomenda 45 dB (deci-
béis), em suas Leis, com o afastamento de 200 (duzentos) metros em 
relação ao habitante mais próximo.

A compatibilização de usos é apontada como um impacto positivo da 
implantação de Parques Eólicos, o que deve ser verificado, por meio de 
monitoramento. Em inspeção de campo, realizada por equipe técnica do 
Inema, em Parques Eólicos já implantados, pode se observar que a agri-
cultura de subsistência e a criação de animais no Semiárido foram afeta-
das pela atividade. A comunidade descreveu como impactos negativos o 
decréscimo na qualidade e disponibilidade de água; dificuldade de acesso 
à propriedade após a implantação, prejuízo de cultivo durante e após as 
movimentações de terra (obras civis); restrição de área de pastoreio dos 
animais. Observou-se que, por vezes, o empreendedor restringe o acesso 
de animais às áreas de taludes, objeto do Plano de Recuperação de Áre-
as Degradadas (Prad), de forma a garantir a regeneração.

Aspetos Relevantes sobre o Semiárido

O Semiárido baiano está inserido no Bioma Caatinga, que, fitogeo-
graficamente, ocupa cerca de 11% do território nacional, abrangendo os 
estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Ceará, Piauí e Minas Gerais (SILVA et al., 2004).

O Semiárido é caracterizado por baixos níveis de umidade, escassez 
de chuvas anuais, irregularidade no ritmo das precipitações ao longo dos 
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anos, prolongados períodos de estiagem, solos salinos e ausência de rios 
perenes (AB’SABER, 1977).

O manejo inadequado do solo configura-se como fator que acentua 
progressivamente a severidade das condições edafoclimáticas, com au-
mento da superfície de escoamento, dos processos erosivos e decrésci-
mo das áreas de recarga. De acordo com Sá et al (2015) & Angelotti et al 
(2009), os fatores climáticos e os mecanismos de manejo resultam no 
processo de desertificação neste Bioma.

De acordo com o Inventário brasileiro sobre Gases de Efeito Estufa 
(GEE) no Brasil, as queimadas e desmatamentos respondem por 75% 
das emissões de CO2, enquanto as outras fontes respondem por 25% 
(MARCOVITCH, 2006 apud BARROS, 2015).

O prognóstico de degradação das terras deste Bioma configura-se 
como alarmante, frente aos fatores citados. Portanto, a implantação de 
Parques Eólicos não deve refletir em mais um elemento de avanço da 
frente de desmatamento, o que pode acelerar os processos de desertifi-
cação. Lacerda et al. (2015) mostraram alterações nos valores de tempe-
ratura e precipitação do Semiárido do estado de Pernambuco.

De acordo com Sá (2015), mais de 50% das áreas do Semiárido 
brasileiro estão em processo de desertificação acentuado e cerca de 10% 
a 15% dessa área apresenta severidade muito grande. O desmatamento 
aliado às condições edafoclimáticas, ou seja, características climáticas e 
o predomínio de solos de baixa fertilidade, aceleram este processo. A 
desertificação varia de gradação moderada a severa, sendo um termo 
utilizado para degradação em regiões áridas, semiáridas e subúmidas se-
cas (UNCCD apud SÁ, 2015). Ainda conforme o autor (2015), o processo 
atingiu de forma mais intensa 20 (vinte) núcleos do Semiárido onde, com 
a retirada da vegetação e as chuvas irregulares, características do clima, 
ocorre a erosão laminar, a cada ano perdendo lâminas de solo.

Estudos mostram que áreas no Semiárido baiano apresentam algum 
grau de comprometimento dos recursos naturais, onde os sinais de deser-
tificação são evidentes. Nessas áreas, já foi removida tanto a cobertura 
vegetal como o horizonte superficial do solo, que já não dispõe de capa-
cidade de retenção de água, pela impermeabilidade ou pela permeabilida-
de excessiva. Assim, cessadas as chuvas, os solos se desidratam. As 
áreas em processo de desertificação mencionadas encontram-se nas pa-
leodunas, quaternárias, da margem esquerda do Lago de Sobradinho, 
onde ou não há vegetação ou a que existe é muito esparsa. É o que 
também ocorre em áreas da região Nordeste da Bahia, em espaços onde 
os solos já foram substituídos por camadas de seixos e matacões (AOU-
AD, 1995, p. 33-34 apud MMA, 2004). São necessários investimentos em 
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planos de manejo florestal sustentável para a Caatinga, com o objetivo de 
utilizar o bioma de forma adequada e recuperar as áreas degradadas (que 
levam 30 a 40 anos para serem regeneradas) (SÁ, 2015).

Análise dos Impactos Ambientais Cumulativos e o Pensamento Complexo

Os processos de licenciamento ambiental são analisados por equi-
pe, onde cada profissional fica responsável por um aspecto (físico, biótico 
e socioeconômico) ambiental. São realizadas discussões com todos os 
integrantes, ficando, também, a tarefa de compilação das contribuições a 
um líder, designado pela coordenação.

O entendimento, mesmo que aproximado, do meio ambiente perpas-
sa por leituras de mundo a partir de correntes dominantes de pensamen-
to. O método de análise cartesiano baseia-se no conhecimento do todo a 
partir das características das partes. Morin (2006) introduziu o pensamen-
to complexo sobre a realidade, apontando que o todo possui propriedades 
divergentes do simples somatório das partes.

Conforme Morin (2001b apud SÁ, 2008), o sistema só se constitui 
quando existe organização e interação entre os elementos constituintes. 
A relação entre o todo, a totalidade sistêmica e as suas partes é medida 
por interações. É o conjunto dessas interações entre as partes in acto que 
gera uma organização que molda e configura sua estrutura interna. A or-
ganização dá coerência, regula, mantém, protege, rege o sistema, en-
quanto as interações exprimem o conjunto de relações, ações e retroa-
ções que se manifestam e se desenvolvem dentro de um sistema. 
Complementa Morin (2006): “mas tais operações, necessárias à inteligibi-
lidade, correm o risco de provocar a cegueira, se elas eliminam os outros 
aspectos do complexus; e efetivamente, como eu o indiquei, elas nos 
deixaram cegos”.

O caminho do conhecimento da disciplina pode ocasionar a hiperes-
pecialização do investigador e de coisificação do objeto estudado, como 
aponta Morin (2007), com o risco de se esquecer que o objeto, na realida-
de, é extraído ou construído. Ainda considera o autor que são negligen-
ciadas as relações e solidariedades de cada objeto com o universo do 
qual faz parte. Acerca dos princípios ocultos da redução-disjuncão, que 
esclareceram a investigação na ciência clássica, aponta Morin (2005, p. 
31):

são os mesmos que nos tornam cegos para a natureza ao mesmo 
tempo social e política da ciência, para a natureza ao mesmo tempo 
física, biológica, cultural, social, histórica de tudo o que é humano. 
Foram eles que estabeleceram e são eles que mantêm a grande 
disjunção natureza-cultura, objeto-sujeito. São eles que, em toda 
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parte, não veem mais do que aparências ingênuas na realidade com-
plexa dos nossos seres, das nossas vidas, do nosso universo.

A palavra multidisciplinar é usada frequentemente na área ambien-
tal, inclusive para se referir à equipe responsável pela análise de proces-
sos de licenciamento ambiental. No entanto, certamente a palavra mais 
adequada à prática seja a de interdisciplinaridade. Pombo (2005) aponta 
a imprecisão da definição desta e da família de palavras a que a interdis-
ciplinaridade pertence. Estes conceitos partem de disciplinas, em que se 
pretende inter-relacioná-las ou ir além da própria disciplina 
(transdisciplinaridade).

Morin (2005) indica diferentes avenidas que conduzem ao desafio da 
complexidade, como podem ser citadas: irredutibilidade, transgressão, 
complicação, princípio da não-ordem, organização, princípio hologramáti-
co e de circuitos não-fechados e o retorno do observador à observação. 
Não obstante, a complexidade não consiste em receita, em resposta, mas 
se revela no problema e na incerteza.

Metodologia

A metodologia baseou-se na análise de Pareceres Técnicos, refe-
rentes aos processos de licenciamento ambiental, para a fase de implan-
tação de Parques Eólicos (3): Licença de Implantação, bem como na re-
visão de Literatura pertinente.

Foram estudados os Pareceres Técnicos, emitidos no órgão ambien-
tal do estado da Bahia-Inema, para concessão de Licença para implanta-
ção de três Complexos Eólicos, localizados nos municípios de Sobradi-
nho, Caetité e Campo Formoso. O tópico a ser analisado – avaliação do 
cumprimento de condicionantes da Licença Prévia – constitui parte deste 
tipo de Parecer. Os empreendimentos foram escolhidos de forma que ca-
da um represente um conjunto de Parques Eólicos numa dada área. Os 
nomes das empresas e dos Parques não serão aqui mencionados, sendo 
empregadas denominações fictícias – A, B e C. A partir da revisão de Li-
teratura, foram realizadas a análise e a conclusão.

Resultados e Discussão

O quadro abaixo mostra os dados referentes aos três empreendi-
mentos eólicos, objetos deste estudo, a saber, município, potência insta-
lada, área de vegetação suprimida e avaliação de cumprimento da se-
guinte condicionante: avaliar os Potencias Efeitos Cumulativos ou 
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Sinérgicos sobre os meios físico, biótico e principalmente socioeconômi-
co, considerando a localização do Parque Eólico “A” no município.

Quadro 1: Características dos Parques Eólicos analisados. Fonte: D.O.E. (2016) 
modificado pela Autora.

Para os Complexos A e B, constatou-se que a Licença anterior (Pré-
via) não tratou dos efeitos cumulativos, não sendo objeto de condicionan-
te desta Licença. Enquanto, para o empreendimento C, a condicionante 
supracitada constitui-se parte integrante da Portaria da Licença Prévia. 
Neste caso, deve ser avaliado o seu cumprimento no Parecer Técnico, 
referente à LI. Nesta situação, observa-se que, em resposta, o requerente 
se atém a aspectos meramente qualitativos e conceituais, enquanto ocor-
re a supressão de faixas expressivas de vegetação. A discussão e esco-
lha de índices quantitativos, necessários à avaliação da qualidade am-
biental, não são objetos apresentados em resposta.

Sob outro aspecto, o texto da Condicionante em questão não espe-
cifica nem detalha o que se pretende na resposta por parte do requerente. 
Este fato pode acarretar uma resposta incipiente e, ao mesmo tempo, 
uma possível flexibilização na análise do cumprimento da condicionante 
por parte da equipe técnica.

A avaliação dos efeitos cumulativos se concentra em aspectos qua-
litativos, sem a delimitação das alterações da qualidade ambiental ao lon-
go do tempo, bem como ações e medidas de melhoria. Dentre os proces-
sos de licenciamento, o condicionante, referente aos efeitos cumulativos 
mencionados, apenas está presente em um dos três processos na fase 
Licença Prévia. A equipe técnica deve, pois, concentrar-se nesta questão 
fundamental, apropriando-se do tema e desenvolvendo estratégias de 
análise.

Verifica-se que a análise é realizada de forma fragmentada, a partir 
de cada especialização. As atividades são recortadas e as Licenças con-
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cedidas, sem planejamento prévio do espaço socioambiental. As ativida-
des se inter-relacionam de maneira complexa, no entanto, a análise recor-
tada impõe o tom da dita “sustentabilidade”. O modelo, pois, de 
interpretação da realidade torna-se acentuadamente ineficaz para aten-
der a complexidade do sistema ambiental.

Como resultado da aplicação da metodologia, tendo como foco o 
objetivo deste artigo, à luz da revisão bibliográfica utilizada, foram listados 
os seguintes aspectos:

• A pertinência da discussão sobre o efeito cumulativo de vários 
empreendimentos/ Parques Eólicos associados entre si, quer seja de uma 
mesma empresa ou várias. Os Estudos Ambientais são produzidos repe-
tidamente por cada empresa e o Estado carece de banco de dados de 
monitoramento consistente. Não há desenvolvimento de modelos am-
bientais; calibragem dos mesmos ao longo do tempo.

• Por vezes, mais de uma empresa requer diversas Licenças Am-
bientais, incluindo a LI, junto ao órgão ambiental, numa mesma microrre-
gião, bacia ou microbacia. No entanto, os Estudos Ambientais apresenta-
dos são elaborados isoladamente por cada requerente, sem articulação 
entre si, nem banco de dados comuns.

• Programas/Planos/Projetos configuram-se como isolados em 
cada meio – ou físico, ou biótico ou socioeconômico.

Foram destacados pontos importantes para discussão entre os ato-
res da gestão ambiental:

• As empresas requerentes devem integrar os Planos e Progra-
mas entre Complexos Eólicos vizinhos. O monitoramento ambiental inte-
grado e conjunto entre empresas de uma mesma bacia deve fornecer 
dados quantitativos para avaliação do agravamento do processo de de-
sertificação/ e possibilidade de aumento de temperatura – no Semiárido 
baiano.

• Elaborar metodologia(s) de avaliação dos efeitos da supressão 
de vegetação pela implantação de Parques Eólicos numa mesma região.

• Definir os Complexos Eólicos vizinhos e a escala de análise de 
impacto para considerar efeitos cumulativos.

• Empregar variáveis e indicadores quantitativos de avaliação de 
impactos ao meio físico (estabilidade de taludes; erosão; contaminação 
por sedimentos de nascentes e corpos hídricos; alteração do uso do solo 
de propriedades).

• Monitorar variáveis quantitativas; propor e alimentar modelos 
matemáticos específicos para o comportamento da região/microrregião 
ao longo do tempo.

• Elaborar mapas para a gestão ambiental e tomada de decisão.
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• Integrar dados de monitoramento e o uso e ocupação do solo 
pelo órgão licenciador. Desta forma, contextualizar-se-ão os resultados 
de monitoramento produzidos pelo órgão.

• O Estado e as empresas devem articular e motivar o envolvi-
mento das comunidades nos Programas relativos aos meios físico e 
biótico.

Conclusão

Os órgãos executores da Política Ambiental nos Estados da Federa-
ção devem desenvolver metodologia para análise dos efeitos cumulativos 
desta atividade no Semiárido da Bahia. Observou-se, a partir dos proces-
sos analisados, que o Condicionante de avaliação de efeitos cumulativos 
se reproduz, sem aprofundamento e apropriação da equipe técnica.

O Governo do Estado da Bahia deve alavancar a produção de dados 
primários para, ao longo do tempo, desde a localização até a operação 
dos Parques Eólicos, alimentar e calibrar modelos ambientais a fim de 
avaliar os impactos ambientais pelo efeito cumulativo de um dado grupo 
de atividades, como o caso da implantação de empreendimentos eólicos 
em questão.

A implantação de Parques Eólicos no Semiárido baiano deve ser 
discutida de forma integrada às Políticas de combate à seca, com o obje-
tivo de avaliar a possibilidade de agravamento do processo de desertifica-
ção e, consequentemente, das condições de sobrevivência nestes locais. 
Desta forma, os Planos e Programas nacionais e estaduais de combate à 
desertificação devem se relacionar com o Plano de desenvolvimento eco-
nômico para cada região do Semiárido, visando à proteção 
socioambiental.

A prática de interpretação do meio socioambiental percorre um cami-
nho difícil, rumo à superação das especializações e entendimento do sa-
ber complexo. A metodologia de análise dos processos de licenciamento 
em questão se atém ao somatório de cada interpretação por parte de ca-
da especialista. A Complexidade sequer avista-se nesta abordagem inter-
disciplinar. O espaço, com suas infinitas propriedades, é recortado por 
meio dos empreendimentos – os efeitos complexos sobre os meios físico, 
social e biótico escondem-se neste tipo de abordagem.

Como sugestão de futuras pesquisas, fica, também, o desenvolvi-
mento dos temas supracitados para o envolvimento da área acadêmica.
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